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ventivamente, se multiplicam. 	re, 
versãG de uma trajetória para %ti:a, 
não se fará, agora,"de forma suave.  

. 	•  

A .  A economia tem mecanjsmos 
!Z.. internos defensivos. O maisim-
Portante .deles é o próprio sistema de 
atrasos e inadimplênciás, formais'e-in-

' forinais. Na medida em .  que .  as ert'rj,re- 

, ..'enriquéeera com a ruína total do 	belecendo um novo suporte park -a 
restante 'do povo'. O pensamento • mesma -aceleração dospreços. 	• 
ecoava na mente de Marviri: fazer da " 	Se não bastasse isto, irimortags,si- 
insanidade um pressuposto e perten- 	Mos setores empresariais, seja,pelp seu 
cer àquela ínfima minoria?" Gal`:-. Porte seja pelo 'multiplicador, resCirie- 

', braith em.,mais um. romance 	O ,'`rarrinas -últimas semanas seanteciPar à 
professor; !—,,- vai nos deliciando com 	'recessão anunciada, agregando novas 

; , as aventuras do economista eprofes- 	' doses de pessimismo. De qualquer-;for- 
. 	sor MarVin. "Prevendo a,catástrofe, . ; ma; imaginam eles, se ela for; mais:stia- 

será que alguém não poderia ganhar 	ve, os preços se encarregarão de manter 
dinheiro antes de ela acontecer?" 	as margens em quanto reajustam a 
"Urna noite, após o jantar ;• 	esco 
lheram "Gnome: Índice de Expeetati- 	

produção. 

( s. vas Irracionais. Mais tarde, bem de- 
r. senvolv.ido e aperfeiçoado no 

aspecto técnico, ó índice seria conhe-
cido e ganharia fama corno frac.'" 
. O professor Marvin efetivamente 
fiéou rico e cheio de problemas. 

' "Dava-lhe uma pontinha de :orgulho' 
saber que; tendo,deseoberto e medi-
do o papel do comportamento insá- 

I no no mundo financeiro, .ele, Mar- 
; vin., era agora, em pequena escala, a 

fonte desse comportamento. Se • IJa.m a mesma giffe, por .`preãu- 
. Galbraith nos einpreStar o seu penso- 	A:,.red-t4G'pré:PrograMadà::dos--- 

114 -em' é' seu .Irac, os que stiverein 	níveis. de ,produção, • a restrição, das 
acesso a ambos, certamente. ficarão , 	compras, ás férias coletivas prepalr a- 
mnito ricos neste verão. , tórias,são exemplos do que já ocorre. . 	. 	- 

deforma generalizada. E como con's‘e- , 
O ritmo das economias é mar- 

• qüência

3

, 'o multiplicador econômico 
cado pelas expectatiVas, sejam 

	

	destaS decisões. Se for assim varinos  para o pior dos mundos: uma proun-elas 'Mais ou menos racionais. Expec ' da recessão, digamos de oferta, acciin- tatiyas .fortnadas, a marcação do rit- pánhada de preços mediocremente  
mo - ganha moto próprio, atito-refor- 	'• ,:scleclin•antes.:Uma pitada de indep- 

' ça-se; São decisões -econômica& que ' sãO, outra de uma safra precária, e 
; estimulam outras, , no mesmo sentido. 

É G que os economistas chamam de 	outra mais de cruzados úonvertidós, e 

multiplicador. 
- 	 : a pólvora está pronta para ser usada 

 
O quadro recessivo, conto' efeito • 	no segundo semestre. 

colateral e não como objetivo, era de • 	 • 
' certa maneira esperado, a:partir de F 	Mas há tempo de evitar o pior, 

qualquer política antiinflacionária 	• désdé que o governo aja ime- 
conseqüente num ambiente hiperin- 	diátamente. Recentemente a Força 
flacionário. O processo: eleitoral., 	Sindical procurou ,  o governo e :lhe 
'com seus gastos, criou um colchão 	apresentou um documento. Nas Con- 

' 

	

amortecedor que inibiu; provisória- 	'versas qüe o acompanhdram, colodou 
:mente, a recessão anunciada. Esta ; 	o dedo no' ponto nevrálgico da ,con- 

- dadas as -condições de, partida, em - 	para evitar a maior.profundi- 
. março, .aPós o choque das primeiras 	,dade da. recessão e para acelerar,- e 

	

medidas, seria provavelmente menos 	iinediataMente, o declínio da infl4o. 
intensa do 'que muitos imaginavam. 	De nada 'adianta o governo atuar 

 entanto, os erros de gestão dos bre os.abusos nos preços se não altar 
primeiros,dois meses, terminaram - _paralelamente sobre ia recessão.de 
por;empurrár os preços para Mn pa-• oferta. Aí está a questão 'de fundo: 
tamar, superior, o que foi ajudado • golpear a recessão . de oferta durante o 

	

, pelo novo choque do .petróleo.`A 	períodó. -- curto — em que opera- o 

	

resistência empresarial indexadora 	bolsão do 'Crédito'. compulsório. Se o 

	

fez o resto. A partir daí estabelece-se 	governo ..attiar com rapidez estará 
um novo quadro: á recessão como'. criando as melhores condições pára o 
efeito colateral passaria a ter uma 	desdobramento de sua política antlin- 

	

maior intensidade. A política mone- 	flaciónária. Estará tirando, nos próxi- 
tária constrói um teto. A insistência :' • mos estratégicos três.meses, a flexibi-
dós preços reduz a liquidez real. Os' lidade dada pelo grau de monopólio, 
juros, tanto sem sentido, 'zigue- .para as-empresas fabricarem inaln'e-  
zaguearn nas alturas. A recessão se . • Cessão' e mais preços. O períodd!tio 
faz preSente. Uma pitada de frustra- ., bolsão já começou. O tempo nãGes-
ção e outra de ansiedade colOcatam • pera. A ;proposta escrita e falada -42a 

	

no cardápio retórico dó governo a 	Força. Sindical poderá evitar que,,a 

	

palavra recessão como objetivo.:UMa 	griffe pegue. Poderá evitar que Mar- 
.. espéçie 	se não vai por bein,vin ganhe outra vez: 

	

. 	. 
- • por niál. EStimulam-se as , expectati- -  

vas• recessivas. As iiconcordataS,' pre-
. 

César Maia * 

',. A,  recessão está na moda. 'É. a 
1 :• Mais ilüstre griffe'fleste verão. 
Certos membros do governo a usam 

,. com vaidosa satisfação. Do outro la- 
do da ruà, empresários de todas as 
cores eripos; - falam de seu desprezo 
por tais usos e costumes. Mas, já que 

. todos se' vestirão da mesma . forma,' .` sas eaS. pessoas vão atrasando oirTs-us- —,. ,,.• 
L... terminam por se antecipar à moda, 	pendendo os seus pagamentos, vão 1" 

criticamente, é claro.. Assim, vestem- ampliando compulsoriamente o Rédi-
se todos. da Mesma' forma: uns por ,. to. Vão criando, compulsoriamente, 
prazer e outros por precaução. P.oten- meio de pagamento. E claro que,..- -um CO 

1  cializam emultiplicam seus gostos e . mecanismo deste tipo não pode <lurar c.., 
suas preocupações e com isto vão .. • muito tempo: No entanto ofereáktm 
massifícando. a ilustre griffe. Dentro bolsão, -que desloca no 'tempo o agro- C3 

,' ' em breve estarerriostodoS tibiformiza-'- fundamento da' recessão:.. Isto ocorre ril ...._ 
.: '.. dos, seja por sadismo; séjaipár maso, • num ambiente favorável.à deflaçk. Se r.--: 

quismo, , 	, 	. . 	'..s, . r -, 	esta não vem com a rapidez desq(cla, .......;;,„ 
deve-se ao grau'de cartelização ejljo- 

,-i 	
CO. 

. 	. 	- noPolização da economia, potencializa- (..-:,,,,, , 	. 

2 	,,,,..,... Saint-Simoncliscorria so‘ 
br:e.a 'ínfima minoria'-que 	

dos pela indexação informal: a oferta 
deSadelera junto com  a dernanda, esta- 

5.  -Apesar dás imprudências reló-
ricas  do governo, a ,crise ido •  

primeiro'trimestre nãq; viria com a 
contundência esperada, devido - aos 
.mecanismos compulsórios `multipli-
cadores' de crédito. No entanto;. a 
antecipação ,clos empresários, on : Fo-

Jno prefere "Marvin" — as expectati-
vas irracionais 	está construindo a 

.'reóessão qiie eles Mesmos denunciam. 

nt 
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